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RESUMO:  O processo de erosão é um fenômeno natural que possui diversos agentes causadores, como por exemplo, o vento, a água, o clima e o solo. Podem se classificar em laminar, em sulcos, ravinas e voçorocas.  O processo erosivo pode ter como consequências, deslizamentos de maciços, deixando assim, taludes que se não estabilizados podem trazer diversos riscos. O escoamento superficial do solo também é uma causa para o surgimento de erosões, portanto, o sistema de drenagem está diretamente ligado a esse efeito, uma vez que é responsável pelo correto direcionamento do escoamento das águas, pois, o mesmo sendo direcionado de maneira correta, a possibilidade do surgimento de erosão diminui significativamente. O acelerado crescimento urbano também pode fazer com que os processos erosivos se intensifiquem. Este trabalho objetivou apresentar essa consequência da má execução ou ausência do sistema de drenagem, com o intuito de apontar as causas, problemas e soluções dos processos erosivos, apresentando a ligação direta existente ente drenagem e erosão. 
PALAVRAS-CHAVE: Erosão, fenômeno, escoamento, problemas, soluções. 
CONSEQUENCES OF THE ABSENCE OR INEFFICIENCY OF THE DRAINAGE SYSTEM: RECOVERY OF GULLIES
ABSTRACT: The process of erosion is a natural phenomenon that has several causative agents, such as wind, water, climate and soil. They can be classified into laminar, furrows, ravines and gullies. The erosive process can have as consequences, landslides of massifs, thus leaving, slopes that if not stabilized can bring several risks. Surface runoff from the soil is also a cause for the emergence of erosions, therefore, the drainage system is directly linked to this effect, since it is responsible for the correct direction of water runoff, because, the same being directed correctly, the possibility of the emergence of erosion decreases significantly. Accelerated urban growth can also cause erosive processes to intensify. This work aimed to present this consequence of the poor execution or absence of the drainage system, in order to point out the causes, problems and solutions of erosive processes, presenting the existing direct link between drainage and erosion. 
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INTRODUÇÃO
O desenvolvimento urbano tem sido um dos vetores mais importantes da mudança da superfície terrestre e se acelerou com o crescimento populacional nas últimas décadas. Erosão é um processo que pode ocorrer tanto nas camadas superficiais quanto nas mais profundas. Se caracteriza na desagregação, decomposição e transporte de partículas de Solo ou rochas (GALETI,1979). De acordo com Lima (2003), a erosão afeta a vida de diversas formas, por isso é um tema que envolve especialistas de diversas áreas, por vezes, com diferentes pontos de vista. Linhas de pesquisa de erosão existem em todo o país na agronomia, geografia, geologia, geotecnia, engenharia e outras áreas do conhecimento.
O processo erosivo consiste em três fases, sendo elas: a desagregação das partículas de solo, transporte e decomposição. A desagregação é produzida pelo impacto das gotas de chuva; o transporte pela ação da energia do escoamento superficial sob a influência direta da gravidade; a deposição é iniciada quando não existe mais energia disponível para transporte. Alguns fatores climáticos como, a intensidade das chuvas, as encostas, cobertura vegetal e sua natureza também são fatores no risco de erosão. 
Os processos erosivos podem ser causados por motivos hídricos (pluvial, fluvial de superfície e marinha), eólico e glacial. A erosão hídrica tem maior impacto, mas isso não significa que seja a erosão mais comum, pois os locais e épocas de seu aparecimento são diferentes, pois, a influência dos ventos é constante em todas as partes do mundo, tornando a erosão eólica mais comum. (JESUS, 2013).
MATERIAL E MÉTODOS 

Segundo Lal (1988), a força dirigente dos agentes erosivos que faz com que o solo se quebre e se mova é chamada de erosão. Parte da erosão da chuva é devido ao impacto direto das gotas de chuva e parte é devido ao escoamento causado pela chuva. A capacidade da chuva em causar erosão do solo se deve à proporção e distribuição das gotas de água de acordo com sua carga energética. Assim, a erosão da chuva se deve aos parâmetros de sua energia cinética, ou momento, que se relaciona facilmente com sua força e quantidade total. A erosão é comum em rios com grandes vazões e correntes. As inundações contínuas, juntamente com outros processos de degradação, também danificam o curso de água (ARAÚJO et al., 2012).

Os processos erosivos dependem de diversos fatores e sua ocorrência varia de região para região. Para controlá-la, é necessário entender detalhadamente o processo de desenvolvimento da erosão, ou seja, é importante estudar detalhadamente a história da área, pois é possível verificar quais fatores antrópicos ou naturais causaram esse fenômeno (BRANCO, 2014). O clima afeta os processos erosivos por diversos meios, podendo ser eles: a precipitação, temperatura, quantidade de vento e presença de sol, pois esses fatores juntos podem tanto aumentar quanto diminuir a erosão em uma determinada área. 

O uso do solo desempenha um papel muito importante na ocorrência natural da água. O desmatamento causado pela urbanização e a impermeabilização do solo em áreas urbanas devido à construção e pavimentação de estradas altera o ciclo da água. O desmatamento reduz o processo de evapotranspiração das plantas, o que aumenta a disponibilidade de água no solo e reduz sua capacidade de infiltração, deixando o solo desprotegido contra todo tipo de acometimento. Devido à urbanização em áreas impermeabilizadas, quando a precipitação atinge o solo encontra terreno com pouca ou nenhuma capacidade de infiltração. Em ambos os casos, a quantidade de escoamento superficial aumenta quando chove. (BRAGA et al. 2005). 

Em ambientes urbanos, esse volume é drenado através das galerias de águas pluviais, sendo despejado no corpo hídrico mais próximo (TUCCI, 2007). No entanto, o escoamento de água que se concentra em um ponto causa efeitos ambientais, como a erosão, que é definida como o conjunto de processos pelos quais o solo e os materiais rochosos da crosta terrestre são desagregados, desgastados ou dissolvidos e transportados pela ação dos agentes erosivos, como água, vento e gelo, causando seus danos. À medida que o impacto aumenta, a erosão muda de sulcos para ravina e pode, eventualmente, atingir a dimensão de voçoroca. (VALIM et al.2015).
Um fator que deve ser levado em consideração que influencia significativamente no surgimento e aumento de gravidade de erosões, é o crescimento desenfreado dos setores urbanos, uma vez que com o aumento descontrolado da população, ocorre uma desestabilização do meio ambiente, favorecendo todos os fatores já citados que faz com que se ocorra o surgimento de uma erosão. O planejamento ruim da área de infraestrutura dos munícipios também influencia diretamente com esses processos erosivos, uma vez que o processo erosivo está ligado com o sistema de drenagem, formando os chamados “passivos ambientais”, é válido informar que todo o escoamento de água deve ser destinado ao local correto. 
Outro fator que também tem influência no processo de erosão é a infiltração, que é capaz de mover as partículas de água no solo, com isso nota-se a grande importância da vegetação, pois após sua retirada a taxa de infiltração diminui de maneira significativa, o que permite o surgimento da erosão. O manejo de águas pluviais é um fator chave no funcionamento das cidades. À medida que as áreas urbanizadas crescem, aumenta a impermeabilidade do solo, o que favorece o acúmulo e o empoçamento de água, exigindo sistemas de drenagem eficazes para evitar a acumulação, e outros problemas relacionados, como erosão e assoreamento. Portanto, cidades de grande e médio porte dependem de sistemas de drenagem, que são parte integrante do planejamento urbano; com o objetivo de garantir o crescimento sustentável e evitar riscos para a população (BRASIL, 2010).

Para Cardoso (2008) os principais problemas são devidos às seguintes ações: projeto inadequado; Construção de baixa qualidade; Falta e insuficiência de manutenção; Degradação do material e das componentes; Alterações das condições de funcionamento e de deficiente operação. 

Para manter a eficiência de um determinado sistema de drenagem deve ser utilizado alguns dispositivos, tais como: Valeta de proteção de corte e aterro; Sarjeta de aterro e de corte; Sarjeta de banqueta; Descida d’água em talude de corte e aterro; Entradas e saídas d’água; Dissipador de Energia; Caixa coletora; TSS; Corta-rio. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A presença de solo erodido causa uma série de efeitos econômicos e ambientais negativos. Em grandes cidades com altitudes montanhosas, a chuva contínua pode causar deslizamentos de terra em terrenos ondulados. Esses deslizamentos ocorrem principalmente em áreas onde a vegetação natural foi removida para a construção de casas, que são piores em áreas menos bem localizadas. O assoreamento também é um grande problema ambiental causado pela erosão das margens dos rios à medida que as matas ciliares diminuem.
Pode ser citado também as perdas causadas pela erosão, como perdas econômicas, pois quanto mais forte o processo erosivo, mais custoso para recuperá-lo; prejudica a população, pois dependendo do local da erosão pode afetar o trânsito, a circulação de pessoas e animais; além dos danos estéticos ao meio ambiente, uma paisagem erodida, por menor que seja, não agrada muito ao olho humano.
Tecnicamente, a erosão não pode ser completamente evitada, já que é um processo natural. Contudo, existem diversas medidas em relação ao uso do solo que podem ser adotadas para que ela não tenha grandes impactos tanto para o meio ambiente quanto para a população. Não retirar a vegetação e assim preservar as encostas são atividades que reduzem o efeito da erosão. Outras técnicas também são utilizadas para mitigar os efeitos da erosão, tais como: técnica de construção de terraços, degraus nas encostas, conhecida como terraceamento; a alternância de cultivos em diferentes altitudes dos morros, chamado de cultivo em curvas de nível; o plantio de plantas relacionadas que expões menos o solo entre outras. 

As obras de engenharia também devem incluir medidas de prevenção à erosão, para que possam reduzir os custos de manutenção e minimizar os efeitos da erosão, preservando o meio ambiente.   

O surgimento de erosões em encostas e taludes se dá por conta do incumprimento das medidas de prevenção e correção. Na engenharia, as principais obras que controlam e reparam as áreas danificadas por voçorocas são: Condicionamento do fluxo da água através da inserção de sistemas de drenagem; retaludamento das obras; recobrimento da vegetação; obras de contenção de taludes; reaterro; barramento de encostas de taludes. 
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Figura 1 - (a) (b)Implantação de Gabião como obra de controle - Fonte: CARVALHO at al., 2001
.
CONCLUSÃO
Foi constatado após análise feita, no decorrer deste trabalho que a erosão extrapola o entendimento de um simples "buraco" na superfície terrestre, podendo causar danos que prejudicam diversas áreas e espécies. Porém existem soluções para prevenir e amenizar a situação. As obras apresentadas necessitam sempre de um estudo exclusivo, pois cada erosão se encontra em uma situação diferente. 
Por meio do estudo também foi possível concluir que não basta apenas ter um sistema de drenagem executado, o mesmo deve estar bem executado e devem realizar manutenções periódicas nos mesmos.  
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